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No mês passado, participei numa
conferência sobre o futuro do
projeto europeu intitulada “Re-

pensar a Europa”, promovida no Vaticano
pela Comissão dos Episcopados da Co-
munidade Europeia (COMECE). Muito
agradeço o convite do Arcebispo de Bra-
ga, D. Jorge Ortiga, em nome da Confe-
rência Episcopal Portuguesa.
Tive a oportunidade de refletir e o privi-

légio de cumprimentar e ouvir o Papa
Francisco. A sua palavra e o seu exemplo
são importantes na construção de um
Mundo melhor. A tolerância, o diálogo, a
solidariedade e a partilha são valores cris-
tãos essenciais para se conseguir a paz, o
desenvolvimento e a inclusão. 
Neste artigo, transcrevo excertos da in-

tervenção do Papa Francisco no encerra-
mento da referida conferência a propósito
de ameaças e desafios atuais.
Tenho a convicção de que a eleição de

Trump, o Brexit, a tentativa independen-
tista da Catalunha e o regresso do nacio-
nalismo em vários países são exemplos
da perda de valores e o resultado do
egoísmo. Se a Catalunha fosse uma re-
gião pobre ou se o Reino Unido fosse um
beneficiário líquido do orçamento da UE,
não procurariam a “independência”. Im-
pressiona a irresponsabilidade, a impre-
paração e a mentira dos líderes políticos
do Reino Unido e da Catalunha. Avançam
com referendos e depois logo se vê quais
são as consequências?
Não sabiam que vivemos num mundo

global onde as economias são interdepen-
dentes? 
Mas este egoísmo, ou nacionalismo,

prejudica a economia e mina a paz. 
Na UE temos a norte o crescimento da

extrema-direita e a sul o crescimento da
extrema-esquerda com propostas muito
semelhantes. Catarina Martins e Jerónimo

de Sousa defendem, por exemplo, que
Portugal abandone o euro. Marine Le Pen
tem a mesma proposta para a França. Mas
como é que Portugal podia abandonar a
moeda única? Quanto é que custaria? Que
impacto teria em termos económicos? 
Não tenho dúvidas que pagaríamos caro

essa decisão e que os mais pobres seriam
os mais afetados. Não é aceitável haver
tanto amadorismo.
Recordo o que disse Papa Francisco:

“Os cristãos são chamados a favorecer o
diálogo político, sobretudo onde ele está
ameaçado e onde parece prevalecer o
conflito. Os cristãos são chamados a vol-
tar a dar dignidade à política, entendida
como máximo serviço ao bem comum e
não como uma ocupação de poder. Isto
exige também uma formação adequada,
porque a política não é ‘a arte da improvi-
sação’, mas uma expressão nobre de ab-
negação e dedicação pessoal em benefí-
cio da comunidade. Para ser líder são
necessários estudo, preparação e expe-
riência.”
A “América First” de Trump ou a “La

France En Premier” de Le Pen ou os or-
gulhosamente Finlandeses, os “orgulho-
samente sós”, trazem ódio e divisão.
Já o tenho dito repetidamente que o “or-

gulhosamente sós” é um problema, não é
uma solução!
Enfatizo as palavras do Papa Francisco:

“Não foi por acaso que os Pais fundado-
res do projeto europeu escolheram preci-
samente esta palavra para identificar o
novo sujeito político que se ia constituin-
do. A comunidade é o maior antídoto con-
tra os individualismos que caracterizam o
nosso tempo, aquela tendência hoje gene-
ralizada no Ocidente a conceber-se e a vi-
ver em solidão. Compreende-se mal o
conceito de liberdade, interpretando-o
quase como se fosse o dever de estar sós,

desvinculados de qualquer laço, e por
conseguinte construiu-se uma sociedade
desenraizada e desprovida de sentido de
pertença e de herança. E a meu ver isto é
grave. ”
Haverá algum período da história onde a

UE e o mundo não tenham estado em cri-
se?
A UE é vítima do seu enorme sucesso. O

objetivo da paz foi de tal forma consegui-
do que o damos - erradamente- como ab-
solutamente adquirido. Não valorizamos
a paz, a liberdade, o estado de direito, o
multiculturalismo, a defesa intransigente
da dignidade humana. Não temos cons-
ciência de que na UE temos a maior eco-
nomia do planeta, a maior percentagem
de despesa em termos de direitos sociais,
a maior contribuição para ajuda humani-
tária e desenvolvimento de países tercei-
ros, mas que só somos 500 milhões, ou
seja, menos de 7% da população do pla-
neta.
Sou Português, minhoto e europeu. Não

há nenhuma incompatibilidade! Pelo con-
trário! Somos mais ricos na diversidade.
A UE ganha com as diferenças. As dife-
rentes perspetivas enriquecem o debate e
trazem melhores soluções. Enganam-se
os que consideram que mais partilha sig-
nifica menos soberania. Numa economia
desmaterializada, num mundo global,
mais partilha pode e deve significar uma
soberania reforçada! Mais integração e
mais união significa que podemos harmo-
nizar as diferenças, e não implica tornar
tudo igual.
Mais uma vez cito o Papa Francisco:

“Responsabilidade comum dos líderes é
favorecer uma Europa que seja uma co-
munidade inclusiva, livre de um mal-en-
tendido de fundo: inclusão não é sinóni-
mo de nivelamento indiferenciado. Ao
contrário, somos autenticamente inclusi-

vos quando sabemos valorizar as diferen-
ças, assumindo-as como património co-
mum e enriquecedor.“
Acabo com os “tijolos” que o Papa

Francisco define como sendo necessários
para a construção de um mundo melhor:
diálogo, inclusão, solidariedade, desen-
volvimento e paz.

O s  “ t i j o l o s ”  d o  P a p a  F r a n c i s c o + A  W e b  S u m m i t  j u n t a ,  p e l o  s e g u n d o  a n o
c o n s e c u t i v o  e m  P o r t u g a l ,  c e r c a  d e  6 0 . 0 0 0
p e s s o a s  p a r a  o u v i r  m a i s  d e  1 . 5 0 0  o r a d o r e s ,
q u e  v ã o  d e s d e  A n t ó n i o  G u t e r r e s  a  S t e p h e n
H a w k i n g  ( a i n d a  q u e  à  d i s t â n c i a ) .  P r e v ê - s e
q u e  e s t e  e v e n t o  n ã o  s ó  d ê  v i s i b i l i d a d e
i n t e r n a c i o n a l  a  P o r t u g a l ,  p e l a s  m e l h o r e s
r a z õ e s ,  m a s  t a m b é m  t r a g a  c e r c a  d e  3 0 0
m i l h õ e s  d e  e u r o s  p a r a  o  n o s s o  p a í s .  

+ D e c o r r e  e s t a  s e m a n a  a  C O P  2 3  e m  B o n a ,
n u m a  a l t u r a  e m  q u e  e m  P o r t u g a l  o s
e f e i t o s  d o  a q u e c i m e n t o  g l o b a l  s e
c o m e ç a m  a  s e n t i r ,  c o m  u m a  d a s  p i o r e s
s e c a s  d o s  ú l t i m o s  a n o s .  É  i m p o r t a n t e  q u e
o  a m b i e n t e  e s t e j a  n o  t o p o  d a  a g e n d a
i n t e r n a c i o n a l ,  m e s m o  q u e  a l g u n s  l í d e r e s
m u n d i a i s  n ã o  e s t e j a m  a  b o r d o .  

+ gosto

- J á  s ã o  3 0  o s  c a s o s  i d e n t i fi c a d o s  d o  s u r t o
l e g i o n e l l a  n o  H o s p i t a l  F r a n c i s c o  X a v i e r  e m
L i s b o a ,  q u e  j á  p r o v o c o u  2  m o r t e s .  E s t a
s i t u a ç ã o  t e m  q u e  s e r  i n v e s t i g a d a ,  d e v e m
s e r  a p u r a d a s  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  e  s e
c a l h a r  é  a l t u r a  d e  p e n s a r  e m  a u m e n t a r  a s
n o r m a s  d e  s a ú d e  e  s e g u r a n ç a ,  b e m  c o m o
a  fi s c a l i z a ç ã o  a s s o c i a d a .  

- A  u t i l i z a ç ã o  d o  v í d e o - á r b i t r o  ( V A R )  t e m
c a u s a d o  p o l é m i c a  d e s d e  o  i n í c i o ,  s i t u a ç ã o
q u e  s e  a g r a v a  q u a n d o  s e  o b s e r v a  q u e  h á
c l u b e s  c l a r a m e n t e  p r e j u d i c a d o s ,  c o m o
a c o n t e c e u  c o m  o  S C  B r a g a  n o  p a s s a d o  fi m -
d e - s e m a n a .  N ã o  p o d e  h a v e r  d o i s  c r i t é r i o s :
u m  p a r a  o s  d i t o s  “ 3  g r a n d e s ”  e  o u t r o  p a r a
o s  r e s t a n t e s  c l u b e s .  É  p r e c i s o  c r i t é r i o s  q u e
g a r a n t a m  i g u a l d a d e  d e  t r a t a m e n t o .  O  V A R
t e m  d e  c o n t r i b u i r  p a r a  a  v e r d a d e
d e s p o r t i v a .

- não gosto

Ideias

Opinião

J O S É  M A N U E L  F E R N A N D E S D e p u t a d o  a o  P a r l a m e n t o  E u r o p e u

R U I  G O M E S

C o o r d e n a d o r  d e  e m p r e s a
“ S e m p r e  q u e  p o s s í v e l  v e n h o  a o  T h e a -
t r o  C i r c o ” .  A p r e c i o  m a i s  p e ç a s  d e  t e a t r o
e  t e n h o  a s s i s t i d o  t a m b é m  a  a l g u n s  e s -
p e c t á c u l o s  d e  m ú s i c a . ”

C A R M E N  C O S T A

R e f o r m a d a
“ A g o r a  q u e  t e n h o  m a i s  d i s p o n i b i l i d a d e
v e n h o  c o m  m a i s  f r e q u ê n c i a  a o  T h e a t r o
C i r c o .  A  s e m a n a  p a s s a d a  v i m  v e r  o  B r a -
g a F a d o  e  e s t a d a  s e m a n a  ‘ O s  g u a r d a s
d o  T a j ’ . ”

Á L V A R O  E S T E V E S

E n g e n h e i r o  E l e c t r o t é c n i c o
“ A p e s a r  d e  s e r  b a s t a n t e  i n t e r e s s a d o
n a s  a r t e s  d e  e s p e c t á c u l o ,  r a r a m e n t e
v e n h o ,  p o r q u e  n e m  s e m p r e  t e n h o  d i s -
p o n i b i l i d a d e .  E  n ã o  é  q u a l q u e r  c o i s a
q u e  m e  i n t e r e s s a . ”

M A R I A  V I R G Í L I O  L O P E S

P r o f e s s o r a
“ S o u  e s p e c t a d o r a  a s s í d u a ,  s o b r e t u d o ,
d e  c i n e m a .  S ã o  f i l m e s  d e  q u a l i d a d e  e  é
u m a  m a i s - v a l i a .  T a m b é m  a s s i s t o  a  a l -
g u n s  c o n c e r t o s .  T e n h o  p e n a  q u e  n ã o
h a j a  m a i s  e  m a i s  d i v e r s i d a d e . ”

Q u e  t i p o  d e  e s p e c t á c u l o s
c o s t u m a  a s s i s t i r  

n o  T h e a t r o  C i r c o ?

i
inquérito


